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DECOMPOSIÇÃO DA FRAÇÃO FOLIAR DA SERAPILHEIRA DE FLORESTA NATIVA E 1 
PLANTIOS DE Pterogyne nitens Tull. E Eucalyptus urophylla S. T. Blake NO SUDOESTE DA BAHIA 2 

 3 
FOLIAR FRACTION DECOMPOSITION OF THE LITTER FROM NATIVE FOREST AND PLANTATION 4 

OF Pterogyne nitens Tull. AND Eucalyptus urophylla S. T. Blake IN SOUTHWEST BAHIA 5 
 6 

Heloísa Cintra Alves Pinto
1
, Patrícia Anjos Bittencourt Barreto

2
 7 

 8 
RESUMO 9 

 10 
O processo de decomposição regula o acúmulo de serapilheira e a ciclagem de nutrientes em ecossistemas 11 
florestais, sendo fundamental para a sua manutenção. Diante disso, informações sobre o acúmulo de 12 
serapilheira, bem como sua decomposição são ferramentas fundamentais para o entendimento e conservação 13 
desses ecossistemas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a dinâmica de decomposição foliar em três 14 
ecossistemas florestais no Sudoeste da Bahia. O estudo foi conduzido em floresta estacional decidual montana, e 15 
plantios homogênios de madeira nova (Pterogyne nitens Tull.) e de eucalipto (Eucalyptus urophylla S. T. 16 
Blake), localizados no município de Vitória da Conquista, Bahia, Brasil. Foram coletadas folhas recém caídas 17 
sobre o solo de árvores e arbustos em cada uma das coberturas estudadas e acondicionadas em sacos de 18 
decomposição (litter bags). Em maio de 2012, foram distribuídos aleatoriamente 30 litter bags em cada uma das 19 
áreas estudadas. A serapilheira acumulada total variou significativamente, o maior valor foi observado na área 20 
de eucalipto, seguida pela da floresta nativa e madeira nova. A relação Carbono/Nitrogênio mostrou maior 21 
resultado para o eucalipto e menores para madeira nova e floresta nativa. Ao final dos seis meses de 22 
experimento, o eucalipto apresentou a maior massa remanescente, seguido da floresta nativa e madeira nova. A 23 
constante de decomposição (k) foi maior para a serapilheira da madeira nova (0,0054 g g

-1
dia), com menores 24 

valores para floresta nativa (0,0016 g g
-1

dia) e eucalipto (0,0015 g g
-1

dia). A taxa de decomposição da 25 
serapilheira foliar do povoamento de madeira nova situa-se numa posição superior em relação às taxas da 26 
floresta nativa e do povoamento de eucalipto, o que proporciona à espécie maior capacidade de reciclar matéria 27 
orgânica e nutrientes. O processo de decomposição nos ecossistemas estudados é influenciado não apenas pela 28 
qualidade do folhedo, mas também pela qualidade do seu microambiente. 29 
Palavra-chave: resíduos vegetais, ecossistemas florestais, matéria orgânica. 30 

 31 
ABSTRACT 32 

 33 
The decomposition process regulates the accumulation of litter and nutrient cycling in forest ecosystems, being 34 
central to its maintenance. Therefore, information on the accumulation of litter and its decomposition are 35 
fundamental tools to the understanding and conservation of these ecosystems. This study aimed to evaluate the 36 
dynamics of leaf decomposition in three forest ecosystems in southwestern Bahia. The study was conducted in 37 
deciduous forest montana, homogeneous plantations and new wood (Pterogyne nitens Tull.) and eucalyptus 38 
(Eucalyptus urophylla S. T. Blake), located in Vitória da Conquista, Bahia, Brazil. We collected newly fallen 39 
leaves on the ground of trees and shrubs in each of the populations studied and placed in litter bags. In May 40 
2012, were distributed randomly 30 litter bags in each of the areas studied. The total accumulated litter varied 41 
significantly between the settlements studied, the highest value was observed in the area of eucalyptus, followed 42 
by native forest and new wood. The ratio Carbon/Nitrogen showed a higher result for eucalyptus and lower for 43 
new wood and native forest. At the end of the six months of the experiment, eucalyptus showed the greatest 44 
remaining mass, followed by native forest and new wood. The decomposition constant (k) was higher in litter of 45 
new wood (0,0054 g g

-1
 day), with lower values for native forest (0,0016 g g

-1
 day) and eucalyptus (0,0015 g g

-46 
1
day). The rate of decomposition of leaf litter of the peopling of new wood is in a superior position in relation to 47 

rates of natural forest and stand of eucalyptus, which provides the largest species ability to recycle organic 48 
matter and nutrients. The decomposition process in the peopling studied is influenced not only by the quality of 49 
the litter, but also the quality of their microenvironment. 50 
Keyword: vegetable residues, forest ecosystems, organic matter. 51 
____________________ 52 
1. Graduanda em Engenharia Florestal pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB. Estrada do 53 

Bem Querer, km 4, Caixa Postal 95, CEP: 45083-900,Vitória da Conquista (BA). cintra.florestal@gmail.com 54 
2. Engenheira Florestal, Dr

a
, Professora Departamento de Engenharia Agrícola e Solos da UESB. Estrada do 55 

Bem Querer, km 4, Caixa Postal 95, CEP: 45083-900, Vitória da Conquista (BA). 56 
patriciabarreto@uesb.edu.br 57 
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INTRODUÇÃO 58 
 59 

A área total de florestas naturais e plantadas do Brasil destaca-se como a segunda maior do mundo, 60 
ocupando 60,7% do território nacional (MMA, 2010). O Estado da Bahia apresenta a quarta maior área de 61 
florestas plantadas do país, com 658 mil hectares, dos quais 96% corresponde a espécies do gênero Eucalyptus 62 
(ABAF, 2011). 63 

Na região Sudoeste da Bahia, em especial no Planalto da Conquista, as florestas naturais são 64 
representadas por fragmentos remanescentes, e as atividades de reflorestamento com espécies exóticas tem se 65 
intensificado nos últimos anos, contribuindo para o suprimento da elevada demanda energética vegetal 66 
(BOMFIM et al., 2009).  67 

A utilização de espécies florestais nativas em plantios homogêneos também pode representar uma 68 
importante alternativa para o fornecimento de produtos florestais, entretanto essas espécies são pouco 69 
empregadas por não conseguirem despertar grande interesse, na maioria das vezes, pela escassez de informações 70 
relativas a sua ecologia e silvicultura, o que torna eminente a necessidade de realizar estudos voltados para  71 
essas espécies.  72 

A madeira nova (Pterogyne nitens Tull.) pertencente à família Fabaceae, é uma representante das 73 
espécies da Caatinga da Bahia (QUEIROZ, 2002), apresentando potencialidade para ser empregada em 74 
programas de reflorestamento no Estado. Sua madeira pode ser utilizada para diferentes finalidades como lenha, 75 
móveis finos e construção civil (CARVALHO, 1994). A espécie também possui a capacidade natural de 76 
associação com microrganismos, conferindo-lhe o potencial de realizar a fixação biológica do nitrogênio 77 
atmosférico. 78 

Nas regiões tropicais, seja em florestas nativas ou plantadas, onde há um aporte contínuo de resíduos 79 
vegetais, a serapilheira constitui um elemento essencial para manutenção desses ecossistemas (SCHUMACHER 80 
et al. ,2004). A velocidade de decomposição da serapilheira regula o acúmulo de matéria orgânica na superfície 81 
do solo (HAAG, 1987) e o processo de ciclagem de nutrientes (ADAMS; ATTIWIL, 1986). Por sua vez, a 82 
heterogeneidade e taxa de decomposição do material depositado na superfície do solo é controlada por fatores 83 
bióticos e abióticos que determinam a quantidade e qualidade do material que se acumula sobre no solo 84 
(MOREIRA; SIQUEIRA, 2002). 85 

Entre os fatores abióticos destacam-se as condições ambientais como temperatura, precipitação e 86 
umidade (SINGH; GUPTA 1977; MEGURO et al. 1980), bem como a relação Carbono/Nitrogênio do material 87 
orgânico e a produção da serapilheira (PAGANO; DURIGAN, 2000). Entre os fatores bióticos, pode-se destacar 88 
a composição da mesofauna (CESAR, 1993). 89 

De acordo com Swift et al. (1979), a velocidade de decomposição da serapilheira se diferencia de 90 
acordo com seus teores de compostos orgânicos e inorgânicos, dependendo basicamente da estrutura de cada um 91 
deles acrescido de condições ambientais adequadas, que exercem grande influência sobre as interações 92 
microbianas do solo e, consequentemente, sobre a taxa de decomposição. Tal composição da serapilheira varia 93 
de acordo com o tipo de vegetação, bem como com a idade, densidade de plantio e espécie (NEVES et al., 94 
2001). 95 

A folha constitui o principal componente da serapilheira aportada ao solo pelas espécies florestais 96 
(CABIANCHI, 2010) e o que apresenta maiores quantidades de nutrientes (CARPANEZZI, 1997). Diante disso, 97 
o estudo comparativo da decomposição da serapilheira foliar de floresta natural e plantios florestais, pode 98 
fornecer subsídios para a conservação e estabelecimento de práticas de manejo nesses ecossistemas. Assim, este 99 
trabalho teve como objetivo avaliar a dinâmica de decomposição da fração foliar da serapilheira de floresta 100 
nativa e plantios homogêneos de Pterogyne nitens Tull. e de Eucalyptus urophylla S. T. Blake no Sudoeste da 101 
Bahia. 102 

 103 
MATERIAL E MÉTODOS 104 

 105 
Caracterização da área de estudo 106 

O trabalho foi realizado no município de Vitória da Conquista, Bahia, Brasil, em três ecossistemas 107 
florestais: floresta nativa, plantio de madeira nova (Pterogyne nitens Tull.), com seis anos de idade, e plantio de 108 
eucalipto (Eucalyptus urophylla S. T. Blake), com cinco anos de idade. As áreas de floresta nativa e eucalipto 109 
estão situadas nas proximidades da BR 116 (14º 56’ 39,46 S e 40º 53’ 49,47 W) e a área de madeira nova está 110 
localizada no Campo Agropecuário da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (14º 88’ 36,00 S e 40º 78’ 111 
92,00 W).  112 

A vegetação nativa, vulgarmente conhecida como mata de cipó, é classificada como “Floresta 113 
Estacional Decidual Montana”, de acordo com os critérios propostos por Veloso et al. (1991). Segundo a 114 
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EMBRAPA (2006) os solos das três áreas estudadas possuem textura Argiloarenosa e pertencem a uma mesma 115 
classe: Latossolo Amarelo Distrófico. A caracterização química dos solos estudados está apresentada na Tabela 116 
1.  117 
 118 
TABELA 1: Caracterização química dos solos (profundidade 0-5 cm) sob três coberturas florestais no Sudoeste 119 

da Bahia. 120 
TABLE 1: Chemical characterization of soils (0-5 cm depth) in three forest cover in Southwestern Bahia. 121 

Parâmetros 
Coberturas 

Madeira Nova Floresta Nativa Eucalipto 

Ph
(1)

 (mg dm
-3

) 5,6 4,3 4,8 

MO
(2)

 (g dm
-3

) 16,3 46 26,3 

H+Al
(3)

 (cmolc dm
3
) 2,6 10,1 5,8 

P
(4)

 (cmolc dm
3
) 1,3 2 2 

K
(5)

 (cmolc dm
3
) 0,2 0,12 0,08 

Ca
(6)

 (cmolc dm
3
) 1,13 1,2 0,63 

Mg
(7)

 (cmolc dm
3
) 1 0,78 0,58 

V
(8)

 (%) 46,9 16,3 18,1 

M
(9)

 (%) 13 43,83 41,11 
(1)Ph: potencial hidrogeniônico; (2)MO: matéria orgânica; (3)H+Al: acidez potencial; (4)P: fósforo; (5)K: potássio; (6)Ca: cálcio; (7)Mg: magnésio; (8) V (%): 122 

percentagem de saturação de bases da CTC a ph 7,0 ; (9) M (%): percentagem de saturação de ácidos da CTC a ph 7,0. 123 
 124 

O relevo da região é considerado plano a levemente ondulado, com altitude média de 840 m. O clima é 125 
do tipo Aw, segundo classificação de Köppen, clima quente com estação seca bem acentuada coincidindo com o 126 
inverno. Os valores médios de temperatura e precipitação são de 25ºC e de 850 mm, respectivamente. As 127 
variáveis climáticas (precipitação, temperatura média e umidade relativa) observadas no ano em que foi 128 
realizado o estudo encontram-se descritas na Tabela 2.  129 
 130 
TABELA 2: Dados climáticos (precipitação, temperatura média e umidade) referentes a região de Vitória da 131 

Conquista, Bahia, no período de janeiro a novembro de 2012. (Fonte: Estação Meteorológica da 132 
UESB – ESMET). 133 

TABLE 2: Climatic data (rainfall, average temperature and humidity) for the region of Vitória da Conquista, 134 
Bahia, in the period January-November 2012. (Source: Meteorological Station UESB - ESMET). 135 

Mês 
Ppt

(1)
 Tmed

(2)
 Umidade  

mm °C % 

janeiro 17,30 21,81 76,50 

fevereiro 29,30 22,09 72,47 

março 12,20 22,98 68,10 

abril 0,60 22,04 68,23 

maio 28,20 19,47 80,79 

junho 22,20 19,72 77,61 

julho 18,00 17,79 78,80 

agosto 55,10 17,31 79,50 

setembro 6,70 19,20 78,52 

outubro 48,40 20,19 77,79 

novembro 358,40 21,32 90,17 
                                                                                    (1)Ppt: precipitação; (2)Tmed: temperatura média. 136 

 137 
Decomposição da serapilheira 138 

O estudo foi conduzido entre os meses de maio e novembro de 2012. Foram utilizadas folhas recém 139 
caídas, tanto de árvores como de arbustos, coletadas sobre o solo das coberturas estudadas. As folhas foram 140 
secas em estufa à temperatura de 65 ºC, até a obtenção do peso seco constante. Porções de 10 g das folhas secas 141 
foram pesadas e colocadas em sacos de decomposição (litter bags) de 1 mm de malha (náilon), com dimensões 142 
de 20 x 20 cm (ANDERSON; INGRAM, 1996) e costuras laterais em linhas de náilon (para que não houvesse 143 
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risco de decomposição da linha), conforme demonstrado na Figura 1. A malha foi escolhida com propósito de 144 
permitir o acesso da mesofauna, tais como cupins, pequenos besouros e artrópodes, assim como 145 
microorganismos (bactérias, fungos, nematóides e protozoários). 146 

 147 
 148 
 149 
 150 
 151 
 152 
 153 

 154 

 155 
 156 
 157 
 158 

 159 
 160 
 161 

 162 
 163 

 164 
FIGURA 1: Um dos sacos de decomposição instalados na floresta nativa. 165 
FIGURE 1: One of the bags decomposition installed in native forest. 166 
 167 

Os sacos de decomposição foram etiquetados e numerados para controle do peso inicial e remanescente 168 
das folhas. Em cada área estudada, em maio de 2012, foram distribuídos aleatoriamente 30 sacos, que foram 169 
posicionados sobre o solo e amarrados com fio de barbante em troncos ou galhos para evitar seu deslocamento 170 
pelo vento, chuva ou por ação animal. Mensalmente foram coletados cinco sacos em cada ecossistema. Após 171 
coleta, o material contido em cada saco de decomposição foi limpo (para retirada de partículas de solo e de 172 
possíveis organismos presos às folhas) e, em seguida, submetido à secagem em estufa (65ºC), até peso 173 
constante. Na sequência, o material seco foi pesado para obtenção da massa remanescente.  174 

As constantes de decomposição (k), ou taxas de decomposição, da fração foliar da serapilheira dos 175 
ecossistemas florestais estudados foram obtidas a partir dos valores de massas remanescentes verificados ao 176 
longo dos seis meses de estudo, os quais foram ajustados ao modelo exponencial Pt = P0 . e

-kt
  (1) (THOMAS; 177 

ASAKAWA, 1993), empregando-se o programa científico de ajuste de curvas SigmaPlot® v.12.0. Onde Pt = 178 
peso seco remanescente da amostra após t dias; P0 = peso seco inicial, colocado nos sacos no tempo zero (t = 0); 179 
t = tempo em dias e k = constante de decomposição.  180 

A partir do valor da constante de decomposição, foi calculado o tempo de meia vida do folhedo, que 181 
corresponde ao tempo requerido para que ocorra a transformação de metade da quantidade inicial do folhedo 182 
(Pt=P0/2). Para tanto foi adotada a equação t1/2

 
=ln(2)/k (2), obtida a partir da linearização do modelo (1), 183 

proposta por Landsberg e Gower (1997), onde t1/2 é o tempo de meia vida do folhedo e k é a constante de 184 
decomposição obtida a partir do ajuste do modelo (1).  185 

O tempo de meia vida é importante na predição do tempo teórico necessário para que ocorra a 186 
reciclagem completa do material vegetal enfocado já que, no processo de decomposição, compostos secundários 187 
são formados pelo rearranjamento das partículas mineralizadas e são prontamente recuperadas pela biomassa, 188 
após a quebra das macromoléculas (SWIFT et al., 1979). 189 

O percentual de massa remanescente foi obtido de acordo com a expressão % Remanescente = (Pr / Pi) . 190 
100, onde Pi é o peso seco inicial do folhedo e Pr é o peso remanescente (ou peso final) observado ao final de 191 
cada mês de estudo.  192 

 193 
Análise química das folhas 194 

Três subamostras do material foliar seco foram moídas e submetidas a análise química para 195 
determinação dos teores de N total pelo método Kjeldahl, descrito por Bataglia et al. (1983) e o de C, por 196 
oxidação com K2Cr2O7 0,4 mol L

-1
 em meio ácido (ANDERSON; INGRAM, 1996). Os resultados obtidos 197 

foram convertidos para conteúdo de nutrientes.  198 
 199 
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Serapilheira acumulada 200 
A coleta da serapilheira (material depositado sobre o solo e com diferentes graus de decomposição) foi 201 

realizada em agosto de 2012, utilizando-se um quadrado de madeira sem fundo de 0,25 m
2
 (0,50 x 0,50 m), com 202 

quatro repetições em cada área. As amostras de serapilheira foram triadas, separando-se a fração foliar, secas em 203 
estufa (65 

o
C) e pesadas para determinação da serapilheira acumulada total e foliar.  204 

 205 
Conteúdo de água e temperatura do solo 206 

A umidade do solo foi avaliada mensalmente, sendo coletadas três amostras da camada 0-10 cm 207 
aleatoriamente, em recipientes de peso conhecido, em cada área estudada. Pelo método da estufa foi 208 
determinada a umidade, em que a massa de uma amostra de solo foi pesada antes e depois da secagem para 209 

verificação da perda de água, conforme a expressão            
      

  
     , onde PU é o peso úmido da 210 

amostra de solo e PS é o peso seco da amostra de solo. 211 
A medição da temperatura do solo de cada área também foi realizada mensalmente, na profundidade 0-212 

10 cm, utilizando termômetro digital. Todas as medições foram realizadas entre as 15 e 16 horas do dia. A 213 
relação temperatura e umidade do solo estão presentes na Figura 2. 214 

 215 
 216 
 217 
 218 
 219 
 220 
 221 
 222 
 223 
 224 
 225 
 226 
 227 
 228 
 229 
 230 
 231 
 232 

 233 
 234 
FIGURA 2: Evolução da temperatura e umidade do solo durante os meses de junho de 2012 a novembro de 235 

2012. 236 
FIGURE 2: Evolution of temperature and soil humidity during the months of June 2012 to November 2012. 237 
 238 
Análise estatística 239 

Os dados de decomposição da serapilheira (massa remanescente a cada mês) foram submetidos à análise 240 
de variância segundo um delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições, por meio do programa 241 
estatístico SAEG® v.9.1. Adotou-se o teste de Duncan a 5% de significância para comparação de médias.  242 

Por meio da análise de correlação de Pearson a 5% de significância, os dados de decomposição foram 243 
relacionados com os dados climáticos de cada mês de coleta e do mês que antecedeu cada coleta, com propósito 244 
de avaliar possíveis efeitos posteriores promovidos pelos fenômenos meteorológicos. A mesma correlação 245 
também foi adotada para avaliar a relação entre decomposição e temperatura e umidade do solo no mês de 246 
coleta. 247 
 248 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 249 

Serapilheira 250 
A serapilheira acumulada total variou significativamente entre as coberturas estudadas, o maior valor foi 251 

observado na área de eucalipto (12,7 mg ha
-1

), seguida pela floresta nativa  (6,9 mg ha
-1

) e madeira nova (1,1 mg 252 
ha

-1
) (Tabela 3). De forma semelhante, os valores de serapilheira foliar acumulada foram de 6,2 mg ha

-1
, para o 253 
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eucalipto,  3,0 mg ha
-1

, para a floresta nativa e 0,6 mg ha
-1

, para a madeira nova, o que representa, 254 
respectivamente, cerca de 48,5, 42,9% e 51,4% da serapilheira total. Esses valores de contribuição da fração 255 
foliar observados são inferiores ao sugerido por Meentmeyer et al. (1982) para ecossistemas florestais (70%).  256 
No entanto, Balieiro et al. (2004) observaram percentuais mais próximos aos encontrados no presente estudo 257 
para povoamento homogêneo de eucalipto (57,7%) e para consórcio eucalipto x guachapele (Pseudosamanea 258 
guachapele (Kunth)  Harms) (56,4 %), em Seropédica, RJ. 259 

 260 
TABELA 3: Serapilheira acumulada (mg ha

-1
) total e foliar  e conteúdos de nitrogênio (N) (g ha

-1
) e carbono (C) 261 

da fração foliar da serapilheira de povoamentos de madeira nova, floresta nativa e eucalipto no 262 
Sudoeste da Bahia.  263 

TABLE 3: Litter accumulated (Mg ha-1) and total and foliar nitrogen content (N) (g ha-1) and Carbon (C) Leaf 264 
litter of new stands of timber, eucalyptus and native forest in southwest Bahia. 265 

Parâmetros 
Coberturas 

Madeira Nova Floresta Nativa Eucalipto 

Serapilheira Total (mg ha
-1

) 1,07 c  6,88 b  12,71 a 

Serapilheira Foliar (mg ha
-1

) 0,55 c 2,95 b  6,17 a 

C
(1)

 (g kg
-1

) 55,27 a 54,09 a 55,27 a 

N
(2)

 (g kg
-1

) 22,10 a 19,07 b 4,76 c 

C/N 2,50 b 2,84 b 11,61 a 
 Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de significância;  (1) C: Carbono orgânico; (2) N: Nitrogênio total. 266 
 267 
Carbono e nitrogênio da serapilheira foliar 268 

Os conteúdos de C não variaram entre os ecossistemas estudados (Tabela 3). Os maiores conteúdos de 269 
N foram observadas na madeira nova, com diferenciação significativa em relação a floresta nativa e o eucalipto, 270 
que apresentaram valor intermediário e inferior, respectivamente. Terror et al. (2011) encontraram na 271 
serapilheira foliar de uma a floresta paludosa no Estado de Minas Gerais, médias de conteúdos de carbono de 272 
54,9 g kg

-1
, valor muito próximo ao encontrado no presente estudo. Monteiro e Gama-Rodrigues (2004) 273 

observaram, na fração foliar da serapilheira de uma floresta montana no Estado do Rio de Janeiro,  menor valor 274 
para o conteúdo de carbono, que foi de 36 g kg

-1
, e valor próximo ao encontrado para floresta nativa para o 275 

conteúdo de nitrogênio que foi de 17 g kg
-1

. 276 
Por sua vez, a relação C/N mostrou maior resultado para o eucalipto (11,6) e menores para madeira 277 

nova e floresta natural (média de 2,7), que se assemelharam estatisticamente (Tabela 3). Esses resultados são 278 
inferiores aos observados por Pulrolnik et al. (2009) em folhas de Eucalyptus urophylla  (56),  de pastagem (42) 279 
e de cerrado (54) na região do Vale do Jequitinhonha (MG). De maneira geral, materiais vegetais com baixa 280 
relação C/N apresentam mineralização rápida e fornece grande quantidade de N para as plantas, ao passo que 281 
vegetação com alta relação C/N decompõe-se mais lentamente (ESPINDOLA et al., 2005). 282 

 283 
Decomposição da serapilheira e variáveis climáticas 284 

Decorridos 30 dias após a instalação dos litter bags, verificou-se menor perda de massa das folhas de 285 
madeira nova, em relação a floresta natural e eucalipto. A partir do segundo mês de experimento esse 286 
comportamento se inverteu, observando-se menores massas remanescentes para a madeira nova, embora com 287 
distinção significativa apenas nos meses de agosto, outubro e novembro (Tabela 4), o que denota uma menor 288 
resistência das folhas da espécie à decomposição. Esse resultado pode ser atribuído a melhor qualidade do 289 
material foliar da madeira nova, expressa pelo seu maior conteúdo de N e menor relação C/N (Tabela 3), que 290 
estaria favorecendo a atividade dos organismos decompositores. Fernandes et al. (2006), estudando áreas de 291 
floresta secundária espontânea, plantio de sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Benth.) e plantio de andiroba 292 
(Carapa guianensis Aubl.), verificaram comportamento semelhante para o sabiá , também pertencente a família 293 
Fabaceae, em relação a floresta natural, comprovando o favorecimento da decomposição pelo maior conteúdo 294 
de nitrogênio na serapilheira. 295 
 296 
 297 
 298 
 299 
 300 
 301 
 302 
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TABELA 4: Percentual de massa remanescente nas três coberturas florestais. 303 
TABLE 4: Percentage of mass remaining in the three forest cover.  304 

  

Meses 

Coberturas 

Madeira Nova Floresta Nativa Eucalipto 

Maio 100,00a 100,00a 100,00a 

Junho 88,32a 85,22b 86,04b 

Julho 78,93a 81,32a 79,38a 

Agosto 52,36b 74,91a 76,03a 

Setembro 62,20a       78,58a        80,76a  

Outubro 32,73b 79,71a 75,00a 

Novembro 46,25 b 67,77a 73,56a 

Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de significância. 305 
 306 
Para a madeira nova, o processo de decomposição do material foliar ocorreu com maior intensidade nos 307 

meses agosto e outubro, com perdas de 27 e 30% (Tabela 4). Já para a floresta nativa as maiores perdas 308 
ocorreram nos meses de junho (15%) e novembro (12%), enquanto para o eucalipto aconteceram nos dois 309 
primeiros meses de estudo, com perdas de 14% (junho) e 7% (julho). Nos outros meses, para as três coberturas, 310 
as taxas de decomposição foram mais lentas e mais ou menos constantes, verificando-se um menor decréscimo 311 
da massa remanescente no mês de setembro, quando se verificou o menor índice pluviométrico (Tabela 2), o 312 
que sugere uma diminuição da velocidade de decomposição neste mês. Staaf (1987) destaca o regime hídrico, a 313 
temperatura, o ambiente microclimático da serapilheira acumulada e a fertilidade do solo como fatores que 314 
afetam as taxas de decomposição, sendo este último fator de importância secundária. Hinkel (2002), estudando 315 
ciclagem de nutrientes em floresta ombrófila densa, verificou perdas mais acentuadas de massa foliar em bolsas 316 
de decomposição em períodos mais quentes e com maior pluviosidade. 317 

Os coeficientes de correlação entre variáveis climáticas e perdas de massa foliar das três coberturas 318 
estudadas estão apresentados na Tabela 5. Foram identificadas apenas duas associações significativas positivas, 319 
da decomposição da madeira nova com a umidade do solo e da decomposição do eucalipto com umidade 320 
relativa do ar nos meses que antecederam a coleta dos litter bags.  321 
 322 
TABELA 5: Coeficiente de correlação de Pearson para as variáveis comparadas (perda de massa mensal de cada 323 

uma das coberturas versus umidade e temperatura do solo e precipitação, temperatura média e 324 
umidade relativa no mês e um mês antes da coleta dos litter bags) 325 

TABLE 5: Pearson correlation coefficient for the variables compared (mass loss of each monthly coverage 326 
versus humidity and soil temperature and rainfall, average temperature and relative humidity in the 327 
month and a month before the collection of litter bags). 328 

Variáveis 
Perda de massa/ Cobertura 

Madeira Nova Floresta Nativa Eucalipto 

Usolo
(1)

  0,60
*
 -0,24 -0,21 

Tsolo
(2)

 -0,02 0,36 -0,10 

Ppt
(3) 

mês -0,36 0,41 -0,37 

Ppt
(3)  

1 mês 0,29 0,17 -0,34 

Tmed 
(4) 

mês -0,34 0,33 -0,05 

Tmed
(4)

 1 mês -0,15 0,44 0,42 

Uar 
(5) 

mês -0,38 0,36 -0,36 

Uar
(5)

 1 mês 0,02 0,44   0,52
*
 

(1)Usolo: umidade do solo; (2)Tsolo: temperatura do solo na camada 0-10 cm; (3)Ppt: precipitação; (4)Tmed: temperatura média; (5)Uar: umidade do ar; 329 
*Correlações significativas  a  5%  de probabilidade de erro. 330 

 331 
Apesar de não ter se verificado correlação significativa entre precipitação e perdas de massa foliar de 332 

nenhuma das coberturas estudadas (Tabela 5), no caso da madeira nova, é possível que esta variável climática 333 
tenha regulado o ritmo de decomposição observado, uma vez que as maiores perdas de massa foram verificadas 334 
nos meses de agosto e outubro, quando ocorreu um expressivo aumento do índice pluviométrico em relação aos 335 
meses que os antecederam (julho e setembro). Segundo Gama-Rodrigues et al. (2003), a umidade do folhedo é 336 
um fator importante no processo de decomposição, uma vez que permite a atividade da microbiota do solo. 337 
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Dessa forma, a correlação positiva significativa observada entre umidade do solo e decomposição no 338 
povoamento de madeira nova (Tabela 5) apoia esta informação, demonstrando que, combinada à melhor 339 
qualidade do material foliar da espécie, a umidade estaria atuando como regulador do processo de 340 
decomposição. 341 

A despeito de uma maior velocidade de decomposição ser esperada nos primeiros meses de 342 
experimento, visto que é nesse período que ocorrem as maiores perdas de nutrientes e o material está mais 343 
palatável aos detritívoros (SWIFT et al., 1979), os resultados observados não seguiram esta tendência em todos 344 
os ecossistemas, apenas o eucalipto apresentou maiores perdas de massa nos dois primeiros meses de estudo. 345 
Uma possível explicação pode estar relacionada ao fato do experimento ter sido iniciado na estação seca, uma 346 
vez que uma maior atividade dos decompositores seria esperada no período de chuva e de maior umidade. 347 
Assim, com o aumento da precipitação, ocorreu aumento na biodiversidade dos organismos decompositores do 348 
solo, intensificando a decomposição da serapilheira. De acordo com Swift et al. (1979) e Santos (1989), além da 349 
natureza química do material a ser decomposto, a taxa de decomposição pode mudar, significativamente, de 350 
acordo com variações sazonais que, por sua vez, influenciam fatores bióticos e abióticos (MEGURO et al., 351 
1979; PAGANO, 1985). 352 

Ao final dos seis meses de experimento, o eucalipto apresentou a maior massa remanescente, seguido da 353 
floresta nativa e madeira nova (Tabela 4). Esse resultado é corroborado pelas quantidades de serapilheira 354 
acumulada observadas nos ecossistemas (Tabela 3), que demonstraram uma íntima relação entre o acúmulo de 355 
serapilheira e a sua velocidade de decomposição (ANDRADE, 2003). Sendo assim, o menor acúmulo observado 356 
na madeira nova indica uma maior taxa de decomposição das folhas, enquanto o maior acúmulo observado no 357 
plantio de eucalipto evidencia uma menor taxa de decomposição da serapilheira, possivelmente relacionada a 358 
composição orgânica e nutricional dos resíduos vegetais depositados sobre o solo pela espécie. Em plantações 359 
de eucalipto são relatadas baixas taxas de decomposição em consequência da baixa qualidade nutricional da 360 
serapilheira (ADAMS; ATIWILL, 1986; COSTA et al., 2005), decorrente da eficiente retranslocação de 361 
nutrientes (ciclagem bioquímica) (GAMA-RODRIGUES; BARROS, 2002). Pires et al. (2006) sugere como 362 
possível explicação para a baixa decomposição uma  adaptação do ecossistema para minimizar as perdas por 363 
lixiviação e permitir um melhor aproveitamento dos  nutrientes.    364 

 365 
Taxa de decomposição 366 

O modelo exponencial negativo explicou adequadamente o comportamento da decomposição da 367 
serapilheira foliar dos três ecossistemas estudados, com valores de regressão significativos (Tabela 6).   368 
 369 
TABELA 6: Constantes de decomposição, obtidas por ajuste de modelo exponencial, e tempo de meia vida da 370 

fração foliar da serapilheira de madeira nova, floresta nativa e eucalipto no Sudoeste da Bahia.  371 
TABLE 6: Constants decomposition, obtained by fitting the exponential model, and half-life of Leaf litter of 372 

new wood, eucalyptus and native forest in southwestern Bahia. 373 

Parâmetros 
Coberturas 

Madeira Nova Floresta Nativa Eucalipto 

P0
(1)

 (g) 10,00 9,96 10,01 

r
2(2)

 0,94
*
 0,84

*
 0,86

*
 

EPE
(3)

 0,64 0,57 0,52 

k 
(4)

 (g g
-1

dia) 0,0054 0,0016 0,0015 

t1/2
(5)

  (dias) 128,36 433,22 462,10 
(1) P0: massa inicial; (2)

 k: constante da decomposição; (3)
 r

2: coeficiente de determinação do ajuste para a estimativa do k; (4)
 EPE: Erro-padrão da estimativa 374 

de k; (5)
 t1/2: tempo de meia vida do folhedo; *p<0,0001. 375 

 376 
As curvas de decomposição, obtidas através do ajuste do modelo, evidenciam um padrão de perda de 377 

massa diferenciado da madeira nova, em relação a floresta natural e o eucalipto (Figura 4), sendo possível 378 
identificar uma maior inclinação da sua curva, o que indica que o processo de decomposição das folhas desse 379 
povoamento é mais acelerado que para os demais estudados. Fernandes et al. (2006), verificaram inclinação 380 
mais acentuada da curva ajustada aos dados de decomposição do sabiá em relação a floresta em sucessão 381 
natural, que apresentou menor inclinação e comportamento semelhante ao que foi observado para floresta 382 
natural e eucalipto no presente trabalho. Maiores velocidades de decomposição são esperadas para espécies que 383 
possuem potencial para fixação de nitrogênio, como é o caso de espécies das famílias Leguminosae e Fabaceae 384 
(CONSTANTINIDES; FOWNES, 1994).  385 
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FIGURA 4: Curvas de decomposição da fração foliar da serapilheira de madeira nova, floresta nativa e 387 
eucalipto, ajustadas ao modelo exponencial simples para obtenção da constante k. 388 

FIGURE 4: Curves of decomposition of leaf litter fraction of new wood, eucalyptus and native forest, set to 389 
simple exponential model to obtain the constant k. 390 

 391 
A constante de decomposição (k) foi maior para a serapilheira da madeira nova (0,0054 g g

-1
dia), 392 

seguido pela floresta nativa (0,0016 g g
-1

dia) e eucalipto (0,0015 g g
-1

dia). Obedecendo essa mesma tendência, o 393 
tempo médio para que ocorra decomposição de 50% da serapilheira (t1/2) foi estimado em 128,36 dias para a 394 
madeira nova (0,35 ano), 433,22 dias para a floresta nativa (1,20 ano) e 462,1 dias para o eucalipto (1,3 ano), 395 
evidenciando uma menor resistência do folhedo da madeira nova à decomposição e uma resistência maior da 396 
floresta natural e eucalipto.  397 

É provável que a maior taxa de decomposição das folhas da madeira nova esteja relacionada com as 398 
seus maiores conteúdos de nitrogênio (Tabela 3), que estaria condicionando uma redução do tempo médio de 399 
residência do material foliar. Valores próximos aos observados para esta espécie foram encontrados para 400 
folíolos de Pseudosamanea guachapele Harms por Balieiro et al. (2003), com constante k de 0,0047 g g

-1
 dia e 401 

tempo de meia vida de 147 dias.  402 
Balieiro et al. (2004) obtiveram constante decomposição de 0,0017 g g

-1
 dia e t1/2 de 421 dias para 403 

filódios de Acacia mangium Willd., valor que se aproxima das constantes de decomposição encontradas para a 404 
floresta nativa e eucalipto. 405 

Os resultados encontrados no presente trabalho relevam o potencial de utilização da madeira nova em 406 
programas de recuperação de áreas degradadas, corroborando com informações geradas por pesquisas já 407 
realizadas com a espécie (PAULA; ALVES, 1997). 408 
 409 
CONCLUSÕES 410 
 411 

A taxa de decomposição da serapilheira foliar do povoamento de madeira nova situa-se numa posição 412 
superior em relação as taxas da floresta natural e do povoamento de eucalipto, o que proporciona à espécie 413 
maior capacidade de reciclar matéria orgânica e nutrientes. 414 

O processo de decomposição nos ecossistemas estudados é influenciado não apenas pela qualidade do 415 
folhedo, mas também pela qualidade do seu microambiente. 416 
 417 
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